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RESUMO  
 
O presente projeto teve como objetivo determinar o efeito da polaridade do solvente 
na extração de compostos a partir da extração assistida por ultrassom. Para este 
fim, experimentos foram conduzidos em banho de ultrassom (com contato indireto) 
mantendo os parâmetros de extração (temperatura, razão amostra: solvente e 
tempo) fixos em 60 ºC, 1:30 (g mL-1) e 30 min, respectivamente. Como solventes 
foram avaliadas duas misturas de etanol e água (25 e 50% de água) e etanol 
absoluto. Os resultados obtidos indicaram que a mistura de etanol e água na 
proporção 50:50 proporcionou maior rendimento mássico na extração, e menor 
valor de rendimento foi obtido com o uso do etanol absoluto.  
 
 
INTRODUÇÃO  
 
 Segundo Flores-Jiménez et al. (2019) a extração assistida por ultrassom é 
considerada uma aplicação de ondas ultrassônicas em substancias, fazendo que 
ocorra um processo de cavitação nas mesmas. Os mesmos autores citam que é 
possível aumentar a taxa de extração dos compostos por meio desse método em 
menores quantidade de tempo comparado a outros métodos. A técnica usa menor 
volume de solvente, quando é comparado com outras técnicas convencionais, além 
disso o etanol é considerado um solvente verde, tendo uma maior segurança 
operacional, baixa toxidade e biodegradabilidade. 
 Chemat et al. (2011) afirmam que com esse método é possível obter 
vantagens como: produtividade, rendimento e seletividade, além de reduzir o uso de 
substancias químicas ou de calor. 
  
MATERIAIS E MÉTODOS  
 
 A amostra utilizada para estudo foi desidratada em estufa com circulação de 
ar na temperatura de 60 ºC por 48h e após triturada para condução dos 
experimentos. Os solventes de extração foram preparados a partir da mistura de 



 
 

 
 

água e etanol, para obter as seguintes proporções 25:75 (água:etanol) e 50:50 
(água:etanol) e o etanol absoluto foi aplicado para efeito comparativo. Os resultados 
obtidos foram reportados como valores médios das extrações realizadas ± desvio 
padrão.  
 A Figura 1 apresenta o fluxograma do processo de extração avaliado. Em 
cada experimento, foram pesadas ~3g da amostra em Erlenmeyer (250 mL) 
juntamente com o solvente, na razão 1:30 (g mL-1). O Erlmenmeyer foi 
acondicionado no banho ultrassônico (Ultronique, Q 5.9/40A, Eco-Sonics 165 W/25 
kHz), mantido na temperatura de 60°C por 30 min. Após o seu tempo de extração, 
as amostras foram filtradas, o solvente removido em rotavaporador (Marconi, 
MA120) e o rendimento calculado a partir da Equação 1.  
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onde mo é a massa do extrato (g) e ms é a massa de amostra utilizada (g).  
 
  

  
Figura 1.  Fluxograma esquemático do processo de extração assistida por ultrassom: (1) Erlemenyer 

com amostra e solvente; (2) banho ultrassônico; (3) rotaevaporador; (4) produto obtido. 
 

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos de rendimento a partir da 
aplicação dos solventes com diferentes polaridades.   

Tabela 1.  Resultados de rendimento obtidos. 

Solvente  
Etanol absoluto 25:75 (água:etanol) 50:50 (água:eta nol) 

12,46 ± 0,72c 23,41 ± 0,78b 28,42 ± 2,58a 

Médias seguidas por mesma letra não apresentam diferença significativa (p>0,05). 

  
 No presente analise foi possível observar que a amostra que mais obteve 
rendimento de extração foi a de 50:50 (água: etanol), onde diante de todas as outras 
era a que apresentava a maior quantidade de água junto ao solvente orgânico. 



 
 

 
 

Stevanato, Júnior e Silva (2023), mostra que esse efeito é causado possivelmente 
pela água que é um solvente que facilmente solubiliza o etanol. Nos estudos de 
Ameer et al. (2017), onde os autores avaliaram os métodos de extração verde para 
polifenóis de matrizes foram listados em seus resultados que soluções com 
solventes orgânicos com água tem um efeito assertivo para o rendimento das 
extrações, isso é possível pois a presença de água nas amostras leva para as 
amostras uma maior absorção nas moléculas das matrizes analisadas  
 Stevanato, Júnior e Silva (2023), ditam em seu trabalho sobre processamento 
do farelo desengordurado de semente de nabo forrageiro com etanol aquoso 
pressurizado que a extração com maior presença de etanol (75%) foi a que obteve 
menor rendimento dentre as três amostras analisadas (25, 50 e 75%). Promovendo 
que quanto maior a presença desse solvente orgânico menor o rendimento obtido 
dentro das análises.  
   As técnicas verdes tendem a ser mais eficientes para matrizes vegetais, 
além disso aparentam ser mais rápidas, convenientes, econômicas e sustentáveis 
(Ameer et al., 2017). Logo ao utilizar uma maior quantidade de água nas amostras 
as mesmas tendem a ser melhores para obter rendimento dos extratos.  
 É possível analisar então que o solvente 50:50 (água: etanol) apresenta uma 
maior polaridade. 
 
CONCLUSÕES  
 
 As extrações obtidas a partir do solvente etanol apresentam composições 
distintas, vendo que, duas das amostras apresentavam adição de água, formando as 
razões etanol absoluto, 25:75 (água:etanol) e 50:50 (água:etanol). Foram 
determinados assim o valor de rendimento global de cada uma delas, onde a que 
obteve melhor resultado foi a amostra de razão 50:50 (água:etanol). Podendo 
concluir assim que a presença de água na composição do solvente auxilia em uma 
maior extração da solução analisada, sendo mais propicia ao uso.  
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